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  Aos libertinos




  Voluptuosos de todas as idades e de todos os sexos, é somente a vós que ofereço este livro; alimentai-vos de seus princípios, eles favorecem vossas paixões, e essas paixões, pelas quais frios e rasteiros moralistas vos inspiram pavor, são apenas os meios que a natureza emprega para conduzir o homem aos fins que ela lhe reservou; escutai somente essas paixões deliciosas; sua voz é a única que deve conduzir-vos à felicidade.




  Mulheres lúbricas, que a voluptuosa Saint-Ange seja vosso modelo; desprezai, segundo seu exemplo, tudo o que contraria as leis divinas do prazer, que por toda a sua vida a sujeitaram.




  Mocinhas contidas por tempo demasiado nos laços absurdos e perigosos de uma virtude fantasiosa e de uma religião repugnante, imitai a ardente Eugênia; destruí, pisoteai, com a mesma rapidez que ela, todos os preceitos ridículos inculcados por pais imbecis.




  E vós, amáveis debochados, vós que, desde vossa juventude, não tendes outros freios além de vossos desejos e outras leis além de vossos caprichos, que o cínico Dolmancé vos sirva de exemplo; ide tão longe quanto ele, se, assim como ele, quiserdes percorrer todos os caminhos de flores que a lubricidade prepara para vós; convencei-vos, a partir de suas lições, que é apenas estendendo a esfera de seus gostos e de suas fantasias, que é apenas sacrificando tudo pela volúpia que o infeliz indivíduo conhecido pelo nome de homem, e lançado contra sua vontade neste triste universo, pode conseguir semear algumas rosas entre os espinhos da vida.




  PRIMEIRO DIÁLOGO




  SENHORA DE SAINT-ANGE | O CAVALEIRO DE MIRVEL




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Bom dia, meu irmão. E então, o senhor Dolmancé?




  O CAVALEIRO: Chegará precisamente às quatro horas, jantaremos apenas às sete; teremos, como vês, todo o tempo para tagarelar.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Sabes, meu irmão, que me arrependo um pouco, tanto de minha curiosidade como de todos os projetos obscenos formados para hoje. Na verdade, meu amigo, és demasiado indulgente; quanto mais eu deveria ser razoável, mais a minha maldita cabeça se inflama e se torna libertina; tu me perdoas tudo, e isso serve apenas para mimar-me… Com vinte e seis anos, eu já deveria ser devota, e ainda sou apenas a mais devassa das mulheres… Ninguém faz ideia do que planejo, meu amigo, do que eu gostaria de fazer. Eu imaginava que, me atendo às mulheres, isso me tornaria recatada; que meus desejos, concentrados em meu sexo, não se exalariam mais na direção do vosso. Projetos quiméricos, meu amigo; os prazeres de que eu queria me privar vieram apenas oferecer-se com mais ardor ao meu espírito, e vi que, quando se nasceu, como eu, para a libertinagem, torna-se inútil pensar em impor-se freios; desejos ardentes logo os despedaçam. Enfim, meu caro, sou um animal anfíbio; gosto de tudo, divirto-me com tudo, desejo reunir todos os gêneros. Mas admita, meu irmão, não é de minha parte uma extravagância completa querer conhecer esse singular Dolmancé, que, em sua época, segundo dizes, não pôde ver uma mulher como recomenda o costume, e que, sodomita por princípio, não apenas é idólatra de seu sexo, mas só se entrega ao nosso sob a cláusula especial de que lhe sejam proporcionados os atrativos preciosos de que está acostumado a servir-se nos homens? Vês, meu irmão, qual é minha estranha fantasia! Desejo ser o Ganímedes1 deste novo Júpiter, desejo gozar de seus gostos, de seus deboches, desejo ser a vítima de seus erros. Até o momento, como sabes, meu caro, entreguei-me dessa maneira apenas a ti, por complacência, ou a algum dos meus criados que, pago para tratar-me dessa maneira, se prestava a isso apenas por interesse; hoje não é mais a complacência nem o capricho que me determinam, apenas o gosto… Vejo, entre os comportamentos que me sujeitaram e os que me sujeitarão a essa estranha mania, uma inconcebível diferença, e desejo conhecê-la. Descreve-me o teu Dolmancé, eu imploro, para que eu realmente o tenha em minha cabeça antes de vê-lo chegar, pois sabes que só o conheço porque o encontrei outro dia numa casa onde não fiquei mais que alguns minutos com ele.




  O CAVALEIRO: Dolmancé, minha irmã, acaba de completar trinta e seis anos; é grande, de belíssima fisionomia, olhos muito vivos e espirituosos, mas algo um pouco duro e um pouco maldoso se desenha, contra a sua vontade, em seus traços; tem os mais belos dentes do mundo, alguma suavidade na cintura e no porte, pelo hábito, certamente, que tem de adotar com tanta frequência ares femininos; ostenta uma elegância extrema, uma voz bonita, talentos e, principalmente, muita filosofia no espírito.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Não acredita em Deus, espero.




  O CAVALEIRO: Ah! O que dizes? É o mais célebre ateu, o mais imoral dos homens… Ó, trata-se realmente da mais completa e inteira corrupção, do indivíduo mais malévolo e celerado que poderia existir no mundo.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Como tudo isso me excita! Vou enlouquecer por esse homem. E seus gostos, meu irmão?




  O CAVALEIRO: Tu os conheces: as delícias de Sodoma lhe são tão preciosas como agente quanto como paciente; ama apenas os homens em seus prazeres, e se, apesar disso, consente por vezes em experimentar mulheres, é unicamente sob a condição de que elas sejam complacentes o suficiente para trocar de sexo com ele. Falei-lhe de ti, preveni-o de tuas intenções; ele aceita e te informa, por sua vez, das cláusulas do negócio. Previno-te, minha irmã, ele te recusará francamente tudo se pretenderes convencê-lo a fazer outra coisa: “O que consinto em fazer com vossa irmã é”, ele pretende, “uma licença… um desvio de comportamento com o qual ninguém se mancha senão raramente e com muitas precauções”.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: “Manchar-se!…” “Precauções!…” Amo loucamente o linguajar dessa gente amável! Entre nós, mulheres, temos também dessas palavras exclusivas que provam, assim como estas, o horror profundo que elas têm por tudo o que não se refere ao culto reconhecido… Ah, diz, meu caro… ele te possuiu? Com tua deliciosa fisionomia e teus vinte anos, pode-se, acredito, cativar semelhante homem!




  O CAVALEIRO: Não te esconderei, de modo algum, minhas extravagâncias com ele; és espirituosa demais para condená-las. Na realidade, amo as mulheres, e me entrego a esses gostos estranhos apenas quando incitado por um homem amável. Não há nada então que eu não faça; encontro-me longe dessa soberba ridícula que leva os nossos jovens bonifrates a acreditar que se deve responder com golpes de bengala a semelhantes propostas. É o homem senhor de seus gostos? Deve-se ter pena daqueles que têm gostos singulares, mas nunca insultá-los: sua falta resulta da natureza; não eram mais senhores de vir ao mundo com gostos diferentes do que somos de nascer tortos ou bem constituídos. Um homem vos diz, aliás, algo desagradável quando manifesta o desejo que tem de gozar de vós? Não, por certo; é um elogio que vos faz. Por que então responder com injúrias ou insultos? Apenas os tolos podem pensar assim; nunca um homem razoável falará, sobre essa matéria, de maneira diferente da minha; o mundo, porém, está povoado de rasteiros imbecis que acreditam que os insultamos quando admitimos que os consideramos aptos aos prazeres, e que, mimados pelas mulheres, sempre invejosas do que parece atentar contra os seus direitos, imaginam ser os dom-quixotes desses direitos ordinários, brutalizando aqueles que não reconhecem toda a sua extensão.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Ah, meu amigo, beije-me! Não serias meu irmão se pensasses de maneira diferente; mais um pouco de detalhes, por favor, sobre o físico desse homem e sobre esses prazeres contigo.




  O CAVALEIRO: O senhor Dolmancé fora instruído por um de meus amigos a respeito do soberbo membro de que sabes que sou dotado; ele convenceu o marquês de V… a convidar-me para uma ceia com ele. Uma vez no local, foi de fato preciso exibir o que eu carregava; a curiosidade pareceu inicialmente ser o único motivo; um belíssimo rabo que me foi mostrado, e do qual suplicaram-me que eu gozasse, logo me fez ver que apenas o gosto motivara esse exame. Preveni Dolmancé de todas as dificuldades da empresa; nada o intimidou. “Um aríete não me amedrontaria”, disse-me, “e sequer tereis a glória de ser o mais temível dos homens que perfuraram o rabo que vos ofereço!” O marquês estava lá; encorajava-nos remexendo, manuseando, beijando tudo o que nós dois exibíamos. Apresentei-me… Queria, pelo menos, alguns preparativos. “Não façais isso”, disse-me o marquês; “suprimiríeis a metade das sensações que Dolmancé espera de vós; deseja ser fendido… deseja ser dilacerado.” “Ele será satisfeito!”, eu disse, mergulhando cegamente no abismo… E talvez penses, minha irmã, que tive muita dificuldade… Nada disso; minha pica, por maior que seja, desapareceu sem que eu desconfiasse, e toquei o fundo de suas entranhas sem que o sodomita parecesse senti-lo. Tratei Dolmancé como amigo; a excessiva volúpia que ele provava, suas contorções, suas deliciosas palavras, tudo logo fez a minha própria felicidade, e o inundei. Mal eu me tinha retirado, Dolmancé voltou-se para mim, desgrenhado, vermelho como uma bacante: “Vês o estado em que me deixaste, caro cavaleiro?”, disse-me, oferecendo-me uma pica seca e travessa, bastante longa e com, pelo menos, seis polegadas de circunferência. “Digna-te, por favor, meu amor, a servir-me de mulher após ter sido meu amante, e que eu possa dizer que provei em teus braços divinos todos os prazeres do gosto que prezo com tanto império.” Encontrando tão pouca dificuldade numa coisa como na outra, prestei-me a isso; o marquês, tirando as calças diante de meus olhos, implorou-me que aceitasse ainda ser um pouco homem com ele enquanto eu fosse a mulher de seu amigo; tratei-o como Dolmancé, que, devolvendo-me cem vezes mais todas as metidas com que eu atormentava nosso companheiro, logo exalou, no fundo de meu rabo, esse licor encantador com que eu banhava, quase ao mesmo tempo, o de V…




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Deves ter tido o maior prazer, meu irmão, encontrando-te assim entre os dois; dizem que é encantador.




  O CAVALEIRO: É bem certo, meu anjo, que esse é o melhor lugar; mas, a despeito do que se possa dizer, tudo isso são extravagâncias que jamais preferirei ao prazer das mulheres.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Pois bem, meu caro, para recompensar hoje tua delicada complacência, entregarei aos teus ardores uma menina virgem, mais bela que o amor.




  O CAVALEIRO: Como, com Dolmancé… mandas vir uma mulher à tua casa?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Trata-se de uma educação; é uma mocinha que conheci no convento no outono passado, enquanto meu marido descansava numa estação de águas. Lá, não pudemos fazer nada, não ousamos nada, olhos demais estavam fixados em nós, mas prometemos nos reunir assim que isso fosse possível; unicamente preocupada com esse desejo, travei, para satisfazê-lo, conhecimento com sua família. Seu pai é um libertino… que cativei. Finalmente, a bela chegou, aguardei-a; passaríamos dois dias juntas… dois dias deliciosos; empreguei a melhor parte desse tempo educando essa jovem. Dolmancé e eu introduziremos nessa linda cabecinha todos os princípios da libertinagem mais desenfreada, nós a incendiaremos com nossas chamas, com nossos desejos, e como desejo aliar um pouco de prática à teoria, como desejo que demonstremos à medida que dissertarmos, destinei-te, meu irmão, à colheita das murtas de Citera,2 e Dolmancé à das rosas de Sodoma. Terei dois prazeres ao mesmo tempo: o de gozar eu mesma dessas volúpias criminosas e o de ensiná-las, de inspirar esse gosto à amável inocente que atraio para as nossas redes. Pois bem, cavaleiro, seria esse projeto digno de minha imaginação?




  O CAVALEIRO: Somente ela o poderia conceber; é divino, minha irmã, e te prometo cumprir maravilhosamente o papel encantador a que me destinas. Ah, marota, que prazer terás em educar essa criança! Que delícias terás corrompendo-a, sufocando nesse jovem coração todas as sementes de virtude e de religião que nele introduziram suas preceptoras! Na verdade, isso é devasso3 demais para mim.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: É bem certo que não pouparei nada para pervertê-la, para degradar, para derrubar nela todos os falsos princípios de moral com que já se teria podido atordoá-la; desejo, em poucas lições, torná-la tão celerada quanto eu… tão ímpia… tão debochada. Previne Dolmancé, informa-o assim que chegar, para que o veneno de suas imoralidades, circulando nesse jovem coração com aquele que eu nele derramar, consiga desenraizar em poucos instantes todas as sementes de virtude que, sem nós, poderiam nele germinar.




  O CAVALEIRO: Era impossível encontrar um homem melhor para a tarefa: a irreligião, a impiedade, a inumanidade, a libertinagem escorrem dos lábios de Dolmancé, assim como, no passado, a unção mística escorria dos lábios do célebre arcebispo de Cambrai; trata-se do mais profundo sedutor, do homem mais corrompido, mais perigoso… Ah, minha cara amiga, que tua aluna responda aos cuidados do preceptor, e asseguro-te que logo estará perdida!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Isso certamente não demorará muito, com as disposições que sei que ela tem…




  O CAVALEIRO: Mas, diz, cara irmã, não temes nada por parte dos pais? E se essa mocinha viesse a tagarelar ao retornar para casa?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Não temas nada; seduzi o pai… ele me pertence. Devo finalmente confessar? Entreguei-me a ele para que fechasse os olhos; ignora meus intentos, mas jamais ousará perscrutá-los… Eu o controlo.




  O CAVALEIRO: Teus métodos são hediondos!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: É assim que devem ser para que sejam seguros.




  O CAVALEIRO: Ah! Diz-me, por favor, quem é essa jovem?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Chamam-na Eugênia; é a filha de um tal de Mistival, um dos mais ricos negociantes da capital, de cerca de trinta e seis anos de idade; a mãe tem, quando muito, trinta e dois, e a mocinha, quinze. Mistival é tão libertino quanto sua mulher é devota. Quanto a Eugênia, seria vão, meu amigo, que eu procurasse pintá-la: ela está acima de meus pincéis; que te baste estar convencido de que certamente nem tu nem eu jamais vimos nada tão delicioso no mundo.




  O CAVALEIRO: Mas, se não podes pintar, pelo menos esboça, de sorte que, sabendo aproximadamente com quem devo lidar, eu preencha melhor minha imaginação com o ídolo em cujo altar devo sacrificar.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Pois bem, meu amigo, seus cabelos castanhos, que mal se podem empunhar, lhe descem até abaixo das nádegas; sua tez é de uma brancura ofuscante; seu nariz, um pouco aquilino; seus olhos, de um preto de ébano e de um ardor… Ó, meu amigo, não é possível resistir a esses olhos!… Não imaginas todas as tolices que me levaram a fazer… Se visses as belas sobrancelhas que os coroam… as interessantes pálpebras que os rodeiam; sua boca é muito pequena, seus dentes são soberbos, e tudo isso é de um frescor… Uma de suas belezas é a maneira elegante como sua bela cabeça se encontra presa sobre os ombros, o ar de nobreza que ela tem quando a gira… Eugênia é grande para sua idade, nós lhe daríamos dezessete anos; sua cintura é um modelo de elegância e de fineza, seu seio delicioso… São realmente as duas mais belas tetas… Mal se pode preencher a mão com elas… tão suaves… tão frescas… tão brancas! Por vinte vezes perdi a cabeça beijando-as, e se tivesses visto como ela se animava sob as minhas carícias… como seus dois grandes olhos me descreviam o estado de sua alma… Meu amigo, não sei como é o resto. Ah, se for preciso julgar pelo que conheço, nunca o Olimpo teve uma divindade que lhe equivalesse!… Oh, eu a ouço… Deixa-nos, sai pelo jardim para não a encontrar, e apresenta-te pontualmente na hora marcada.




  O CAVALEIRO: O quadro que acabas de traçar garante a minha pontualidade… Oh, céus! Sair… deixar-te, no estado em que me encontro… Adeus… um beijo… um único beijo, minha irmã, para dar-me ao menos essa satisfação. (Ela o beija, toca sua pica através da calça, e o rapaz sai apressado.)




  SEGUNDO DIÁLOGO




  SENHORA DE SAINT-ANGE | EUGÊNIA




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Ah! Bom dia, minha bela! Aguardava-te com uma impaciência que podes facilmente adivinhar, se leres meu coração.




  EUGÊNIA: Ó, minha rica, acreditei que nunca chegaria, tamanha era minha pressa de estar entre os teus braços! Uma hora antes de partir, temi que tudo mudasse; minha mãe se opunha absolutamente a este delicioso divertimento; entendia não ser conveniente que uma menina de minha idade viesse sozinha; mas meu pai a tratara tão mal anteontem que um só de seus olhares fez que a senhora de Mistival se anulasse; acabou por consentir no que concedia meu pai, e vim ao teu encontro. Deram-me dois dias; é absolutamente necessário que tua carruagem e uma de tuas criadas me levem de volta depois de amanhã.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Como esse intervalo é curto, meu anjinho, mal poderei, em tão pouco tempo, expressar-te tudo o que me inspiras… e, aliás, temos de conversar. Não sabes que é nesta entrevista que devo iniciar-te nos mais secretos mistérios de Vênus? Teremos tempo suficiente em dois dias?




  EUGÊNIA: Ah! Eu não iria embora sem saber tudo… vim aqui para instruir-me, e não partirei antes de tornar-me douta…




  SENHORA DE SAINT-ANGE, beijando-a: Ó, meu amor, quantas coisas iremos fazer e dizer uma à outra! Mas, a propósito, desejas almoçar, minha rainha? É possível que a lição seja longa.




  EUGÊNIA: Não tenho, cara amiga, outra necessidade além de ouvir-te; almoçamos a uma légua daqui; aguardarei agora até as oito horas da noite, sem sentir a menor necessidade.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Passemos então para a minha alcova, lá estaremos mais à vontade. Já preveni meus criados; esteja certa de que não se atreverão a nos interromper.




  (Elas partem uma nos braços da outra.)




  TERCEIRO DIÁLOGO




  A cena ocorre numa deliciosa alcova.




  SENHORA DE SAINT-ANGE | EUGÊNIA | DOLMANCÉ




  EUGÊNIA, muito surpresa em ver, neste cômodo, um homem que ela não esperava: Ó, Deus! Minha cara amiga, isto é uma traição!




  SENHORA DE SAINT-ANGE, igualmente surpresa: Por que acaso estais aqui, senhor? Não devíeis, ao que me parece, chegar apenas às quatro horas?




  DOLMANCÉ: Sempre antecipamos o mais possível a felicidade de vos ver, senhora. Encontrei o senhor seu irmão; ele sentiu quão necessária seria a minha presença nas lições que deveis dar à senhorita; ele sabia que aqui seria o liceu em que se ministraria a aula, introduziu-me secretamente, não imaginando que o desaprovásseis, e, no que lhe diz respeito, como sabe que suas demonstrações serão necessárias apenas após as dissertações teóricas, ele aparecerá somente daqui a pouco.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Realmente, Dolmancé, eis um truque…




  EUGÊNIA: Pelo qual não me deixo enganar, minha boa amiga; tudo isto é obra tua… Eu devia, pelo menos, ter sido consultada… Eis que sinto atualmente uma vergonha que certamente se oporá a todos os nossos projetos.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Garanto-te, Eugênia, que a ideia desta surpresa pertence apenas ao meu irmão; mas que ela não te assuste; Dolmancé, que conheço como um homem muito amável, e precisamente com o grau de filosofia de que necessitamos para tua instrução, deve necessariamente ser muito útil aos nossos projetos; quanto a sua discrição, respondo por ele assim como por mim. Familiariza-te, portanto, minha cara, com o homem mais capaz, no mundo, de te formar, e de te conduzir pelo caminho da felicidade e dos prazeres que desejamos percorrer juntos.




  EUGÊNIA, enrubescendo: Ó, isso não me deixa menos confusa…




  DOLMANCÉ: Vamos, bela Eugênia, esteja à vontade… o pudor é uma velha virtude da qual deveis, com tantos encantos, saber privar-vos maravilhosamente.




  EUGÊNIA: Mas a decência…




  DOLMANCÉ: Outro costume gótico, pelo qual se tem pouca consideração hoje. Ela contraria tão intensamente a natureza!




  (Dolmancé agarra Eugênia, aperta-a entre os braços e a beija.)




  EUGÊNIA, debatendo-se: Parai com isso, senhor!… Na verdade, tratais-me com pouquíssima moderação!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Eugênia, ouve-me, não sejamos pudicas com este homem encantador. Não o conheço mais do que tu; vê, no entanto, como me entrego a ele! (Ela o beija lubricamente na boca.) Imita-me!




  EUGÊNIA: Ó, aceito! De quem receberei melhores exemplos?




  (Ela se entrega a Dolmancé, que a beija ardorosamente, com a língua em sua boca.)




  DOLMANCÉ: Ah, que amável e deliciosa criatura!




  SENHORA DE SAINT-ANGE, beijando-a também: Acreditas então, pequena marota, que não terei também a minha vez?




  (Aqui, Dolmancé, mantendo as duas em seus braços, beija-as por quinze minutos, e ambas se beijam e o beijam.)




  DOLMANCÉ: Ah, aí estão preliminares que me inebriam de volúpia! Senhoras, acreditai no que digo, faz um calor extraordinário. Estejamos à vontade, papaguearemos infinitamente melhor.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Consinto. Vistamos estas samarras de gaze; elas velarão de nossos atrativos apenas o que se deve ocultar do desejo.




  EUGÊNIA: Realmente, minha rica, que coisas me levais a fazer…




  SENHORA DE SAINT-ANGE, ajudando-a a despir-se: Absolutamente ridículas, não?




  EUGÊNIA: Pelo menos, bastante indecentes, na verdade… Ah, como me beijas!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Que belo seio… É uma rosa recém-desabrochada.




  DOLMANCÉ, considerando as tetas de Eugênia, sem tocá-las: E que promete outros atrativos… infinitamente mais estimáveis.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Mais estimáveis?




  DOLMANCÉ: Ah, sim, palavra de honra!




  (Ao dizer isso, Dolmancé parece disposto a virar Eugênia para examiná-la por trás.)




  EUGÊNIA: Ó, não, não, eu imploro!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Não, Dolmancé… ainda não quero que vejais… um objeto cujo império sobre vós é demasiado grande, para que, tendo-o em mente, possais em seguida razoar de sangue-frio. Necessitamos de vossas lições, dai-as, e as murtas que desejais colher formarão em seguida vossa coroa.




  DOLMANCÉ: Pois seja, mas, para demonstrar, para dar a esta bela criança as primeiras lições de libertinagem, é realmente preciso, pelo menos, que a senhora tenha a complacência de vos prestar a isso.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Já não era sem tempo!… Pois bem, aqui estou inteiramente nua; dissertai sobre mim o quanto quiserdes!




  DOLMANCÉ: Ah, que belo corpo!… É Vênus em pessoa, embelezada pelas Graças!4




  EUGÊNIA: Ó, minha cara amiga, quantos atrativos! Deixai-me percorrê-los à vontade, deixai-me cobri-los de beijos. (Ela o faz.)




  DOLMANCÉ: Que excelentes disposições! Um pouco menos de ardor, bela Eugênia; por enquanto, é apenas atenção que vos peço.




  EUGÊNIA: Vamos, estou escutando, estou escutando… É que ela é tão bela… tão rechonchuda, tão vigorosa… ah, como é encantadora, a minha boa amiga! Não concordas, senhor?




  DOLMANCÉ: Seguramente é bela… perfeitamente bela; mas estou persuadido de que não lhe deveis nada… Vamos, escutai-me, bela aluninha, ou temei que, se não fordes dócil, eu exerça sobre vós os direitos que me confere amplamente o título de vosso preceptor.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Ó, sim, sim, Dolmancé, entrego-a a vós! Será preciso repreendê-la gravemente, se não se comportar.




  DOLMANCÉ: Eu realmente poderia não me ater às advertências.




  EUGÊNIA: Ó, Deus do céu! Apavorais-me… e que faríeis então, senhor?




  DOLMANCÉ, balbuciando e beijando Eugênia na boca: Castigos… correções, e esse belo rabinho poderia pagar pelas infrações da cabeça. (Ele lhe dá uns tapas através da samarra de gaze com que Eugênia se encontra agora vestida.)




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Sim, aprovo o projeto, mas não o gesto. Iniciemos a nossa lição, ou o pouco tempo de que dispomos para desfrutar de Eugênia transcorrerá, assim, em preliminares, e a instrução não se fará.




  DOLMANCÉ: (Ele toca sucessivamente, na senhora de Saint-Ange, todas as partes que demonstra.) Começo.




  Não falarei destes globos de carne; sabeis tanto quanto eu, Eugênia, que os denominamos indiferentemente peito, seios, tetas; seu uso é de grande virtude no prazer; um amante os tem diante dos olhos ao gozar, acaricia-os, manuseia-os; alguns fazem deles o foco do gozo e, seu membro se aninhando entre os dois montes de Vênus, que a mulher aperta e comprime sobre esse membro, após alguns movimentos, certos homens chegam a espalhar ali o bálsamo delicioso da vida, cujo escoamento faz toda a felicidade dos libertinos… Mas, quanto a esse membro, sobre o qual será preciso dissertar incessantemente, não seria oportuno, senhora, oferecer à nossa aluna uma dissertação sobre ele?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Tenho a mesma opinião.




  DOLMANCÉ: Pois bem, senhora, estender-me-ei sobre este sofá; posicionar-vos-eis perto de mim, apropriar-vos-eis do assunto, e explicarei as suas propriedades à nossa jovem pupila. (Dolmancé se instala, e a senhora de Saint-Ange demonstra.)




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Este cetro de Vênus que tens diante dos olhos, Eugênia, é o primeiro agente dos prazeres no amor. Chamamo-lo membro por excelência: não há uma só parte do corpo humano na qual ele não se introduza; sempre dócil às paixões daquele que o move, ele logo se aninha aqui (ela toca a cona de Eugênia), é a sua rota ordinária… a mais usual, mas não a mais agradável. Procurando um templo mais misterioso, é frequentemente aqui (ela afasta suas nádegas e aponta o seu cu) que o libertino procura gozar; voltaremos a esse deleite, o mais delicioso de todos. Frequentemente, a boca, o seio, as axilas também lhe oferecem altares onde ele queima o seu incenso; e seja qual for, afinal, o seu lugar preferido, vemo-lo, após ter-se agitado por alguns instantes, lançar um licor branco e viscoso cujo escoamento mergulha o homem num delírio intenso o bastante para proporcionar-lhe os prazeres mais doces que ele possa esperar em toda a sua vida.




  EUGÊNIA: Ó, como eu gostaria de ver escorrer esse licor!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Isso é possível pela simples vibração de minha mão. Vê como ele se excita à medida que o sacudo; estes movimentos se chamam polução e, em termos de libertinagem, esta ação se chama masturbar.




  EUGÊNIA: Ó, minha cara amiga, deixa-me masturbar esse belo membro!




  DOLMANCÉ: Não me contenho! Deixemo-la fazer, senhora, essa ingenuidade me deixa horrivelmente excitado.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Oponho-me a essa efervescência, Dolmancé! Comportai-vos; o escoamento dessa semente, diminuindo a atividade de vossos humores animais, diminuiria o ardor de vossas dissertações.




  EUGÊNIA, manuseando os testículos de Dolmancé: Ó, como estou desolada, minha boa amiga, com a resistência que opões aos meus desejos… e estas bolas, para que servem, e como se chamam?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: O termo técnico é colhões… testículos é o da arte. Essas bolas contêm o reservatório dessa semente prolífica de que acabo de te falar, e cuja ejaculação na matriz5 da mulher produz a espécie humana; mas insistiremos pouco nesses detalhes, Eugênia, mais pertinentes à medicina do que à libertinagem. Uma bela menina deve somente preocupar-se em foder e nunca em gerar. Deslizaremos sobre tudo o que diz respeito ao monótono mecanismo da procriação, para nos atermos unicamente às volúpias libertinas cujo espírito não é, de modo algum, procriador.




  EUGÊNIA: Mas, minha cara amiga, quando esse membro enorme, que mal cabe em minha mão, penetra, como me garantes que é possível, num buraco tão pequeno quanto o de teu traseiro, isso deve causar uma grande dor à mulher.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Quer essa introdução se faça pela frente, quer ela se faça por trás, quando uma mulher ainda não está acostumada, ela sempre sente dor. Quis a natureza fazer-nos alcançar a felicidade somente através de sofrimentos; porém, uma vez superada a dor, nada mais pode proporcionar os prazeres que provamos, e o que sentimos com a introdução desse membro em nossos rabos é incontestavelmente preferível a todos aqueles que pode proporcionar essa mesma introdução pela frente. Quantos perigos, aliás, não evita com isso uma mulher! Menos riscos para sua saúde, e nenhum de gravidez. Não me estendo mais neste momento sobre essa volúpia; nosso mestre, de nós duas, Eugênia, logo o analisará amplamente, e, unindo a prática à teoria, te convencerá, espero, minha rica, que, de todos os prazeres sensuais, é esse que deves preferir.




  DOLMANCÉ: Apressai vossas demonstrações, senhora, eu imploro, não posso mais resistir! Descarregarei contra a minha vontade, e este temível membro, reduzido a nada, não poderia mais servir para vossas lições.




  EUGÊNIA: Como! Ele se prostraria, minha rica, se perdesse essa semente de que falas!… Ó, deixa-me fazer com que ele a expila, para que eu veja como ficaria!… E, além disso, eu teria tanto prazer em ver isso escorrer.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Não, não, Dolmancé, levantai-vos! Pensai que essa será a recompensa por vossos esforços, e que não posso entregá-la senão quando a tenhais merecido.




  DOLMANCÉ: Assim seja, mas para convencer melhor Eugênia de tudo o que lhe iremos contar sobre o prazer, que inconveniente haveria em que a masturbásseis diante de mim, por exemplo?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Seguramente nenhum, e fá-lo-ei com tanto mais alegria quanto este episódio lúbrico necessariamente auxiliará nossas lições. Instala-te neste sofá, minha rica.




  EUGÊNIA: Ó, Deus, que delicioso nicho! Mas por que todos esses espelhos?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: É para que, repetindo as posições em mil sentidos diferentes, eles multipliquem ao infinito os mesmos gozos aos olhos daqueles que os provam sobre esta otomana;6 dessa forma, nenhuma das partes de um corpo ou de outro pode ser ocultada; é preciso que tudo esteja à vista. Esses são tantos grupos reunidos em torno daqueles que o amor domina, tantos imitadores de seus prazeres, tantos quadros deliciosos, com que sua lubricidade se inebria, e que logo servem para completá-la.




  EUGÊNIA: Como é deliciosa essa invenção!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Dolmancé, deixai a vítima nua.




  DOLMANCÉ: Isso não será difícil, pois há apenas que se retirar esta gaze para desnudar os mais tocantes atrativos. (Ele a despe, e seus primeiros olhares imediatamente se voltam para o traseiro.) Irei então vê-lo, este rabo divino e precioso que ambiciono com tanto ardor… Santo Deus! Que voluptuosidade e frescor, quanto esplendor e elegância!… Nunca vi outro mais belo!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Ah, seu travesso… tuas primeiras homenagens atestam teus prazeres e teus gostos!




  DOLMANCÉ: Mas pode haver algo no mundo que se equipare a isso? Onde encontraria o amor altares mais divinos?… Eugênia… sublime Eugênia, que eu fulmine este rabo com as mais suaves carícias! (Ele o manuseia e o beija com arrebatamento.)




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Chega, libertino! Esqueceis que apenas a mim pertence Eugênia, único prêmio das lições que ela espera de vós? Apenas depois de recebê-las ela se tornará vossa recompensa. Controlai esse ardor, ou me zangarei!




  DOLMANCÉ: Ah, ladina, isso é inveja!… Pois bem, entregai-me o vosso; fulminá-lo-ei com as mesmas homenagens. (Ele retira a samarra da senhora de Saint-Ange e lhe acaricia o traseiro.)




  Ah, como é belo, meu anjo!… Como é delicioso também! Que eu os compare… Que eu os admire um ao lado do outro. É Ganímedes ao lado de Vênus! (Ele os cobre ambos com beijos.) A fim de deixar sempre diante dos meus olhos o espetáculo encantador de tantas belezas, não poderíeis, senhora, encadeando-vos uma à outra, oferecer continuamente aos meus olhares esses rabos encantadores que idolatro?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Perfeitamente… Pronto, estais satisfeito? (Elas se enlaçam uma à outra, de modo que seus dois rabos se encontrem diante de Dolmancé.)




  DOLMANCÉ: Não se poderia fazer melhor; eis precisamente o que eu pedia, agitai agora esses dois belos rabos com todo o ardor da lubricidade; que se abaixem e se reergam em cadência; que sigam as impressões com que o prazer irá movê-los… Muito bem, isso é delicioso!




  EUGÊNIA: Ah, minha rica, que prazer me dás!… Como se chama o que fazemos agora?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Masturbar-se, minha amiga… dar-se prazer. Mas mudemos de posição; examina minha cona… é assim que se chama o templo de Vênus; este antro que tua mão cobre, examina-o bem, vou entreabri-lo; esta elevação com que vês que ele está coroado se chama monte púbico;7 ela se enche de pelos aos quatorze ou quinze anos, naturalmente, quando uma menina começa a menstruar. Esta lingueta, que se encontra acima, se chama clitóris. Aí reside toda a sensibilidade das mulheres; é o foco de toda a minha; não se poderia estimular esta parte sem me ver pasmar de prazer… Experimenta… Ah, pequena marota, como o fazes bem!… Diríamos que não fizeste outra coisa em toda a tua vida… Para!… Para!… Não, ordeno-te, não desejo abandonar-me!… Ah, contende-me, Dolmancé, sob os dedos encantadores desta jovem moça, estou prestes a perder a cabeça!




  DOLMANCÉ: Pois bem, para arrefecer, se possível, vossas ideias, variando-as, masturbai-a por vossa vez; contende-vos, e que apenas ela se entregue… Aí sim, nessa posição! Dessa maneira, seu belo rabo se encontrará sob as minhas mãos; irei poluí-lo levemente com um dedo… Entregai-vos, Eugênia, abandonai todos os vossos sentidos ao prazer; que ele seja o único deus de vossa existência; é somente em seu altar que uma jovem moça deve sacrificar tudo; e nada, aos seus olhos, deve ser tão sagrado quanto o prazer.




  EUGÊNIA: Ah, nada, pelo menos, é tão delicioso, sinto-o!… Estou fora de mim… Não sei mais o que digo, nem o que faço… Que embriaguez se apodera de meus sentidos!




  DOLMANCÉ: Como a pequena ladina se entrega!… Seu ânus tanto se comprime que me corta o dedo… Como seria delicioso enrabá-la neste instante! (Ele se levanta e apresenta sua pica ao cu da jovem moça.)




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Mais um pouco de paciência. Que apenas a educação desta querida menina nos interesse… É tão agradável formá-la!




  DOLMANCÉ: Pois bem, como vês, Eugênia, após uma polução mais ou menos longa, as glândulas seminais incham e acabam por exalar um licor cujo escoamento mergulha a mulher no mais delicioso arrebatamento. Isso se chama descarregar. Quando tua boa amiga quiser, mostrar-te-ei de que maneira mais enérgica e mais imperiosa essa mesma ação se faz nos homens.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Espera, Eugênia, vou agora ensinar-te uma nova maneira de mergulhar uma mulher na mais extrema volúpia. Abre bem as tuas coxas… Dolmancé, vedes que, da maneira como eu a posiciono, seu rabo permanece diante de vós; lambei-o8 enquanto sua cona o será pela minha língua, e façamo-la, assim, desfalecer entre nós três ou quatro vezes seguidas, se possível. Teu monte púbico é encantador, Eugênia; como amo beijar esta pequena penugem jovial!… Teu clitóris, que vejo melhor agora, encontra-se pouco desenvolvido, mas bastante sensível… Como estremeces!… Deixa-me estender-te… Ah, és muito seguramente virgem! Diz-me o efeito que sentirás assim que nossas línguas se introduzirem, ao mesmo tempo, em tuas duas aberturas. (Eles o fazem.)




  EUGÊNIA: Ah, minha cara! É delicioso, é uma sensação impossível de expressar; ser-me-ia muito difícil dizer qual de vossas duas línguas me mergulha mais profundamente no delírio.




  DOLMANCÉ: Pela posição que adoto, minha pica se encontra muito perto de vossas mãos, senhora; dignai-vos a masturbá-la, por favor, enquanto chupo este rabo divino. Enfiai mais profundamente vossa língua, senhora, não vos limiteis a chupar-lhe o clitóris; fazei penetrar essa voluptuosa língua até a matriz; é a melhor maneira de apressar a ejaculação de sua porra.




  EUGÊNIA, retesando-se: Ah! Não aguento mais, estou a morrer! Não me abandoneis, meus amigos, estou prestes a desmaiar!




  (Ela desfalece em meio aos seus dois preceptores).




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Pois bem, minha amiga, o que pensas do prazer que te demos?




  EUGÊNIA: Estou morta, estou despedaçada… estou aniquilada… Mas explicai-me, por favor, duas palavras que pronunciastes e que não compreendo; primeiro, o que significa matriz?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: É uma espécie de vaso, semelhante a uma garrafa, cujo gargalo abrange o membro do homem e que recebe a porra produzida, na mulher, pelo escorrimento das glândulas e, no homem, pela ejaculação que te mostraremos; e da mistura desses licores nasce o germe, que produz sucessivamente meninos ou meninas.




  EUGÊNIA: Ah, entendo! Essa definição me explica, ao mesmo tempo, a palavra porra que eu inicialmente não compreendera bem. E a união das sementes é necessária à formação do feto?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Seguramente, embora esteja provado que esse feto deva sua existência apenas à porra do homem; projetada sozinha, entretanto, sem misturar-se à da mulher, ela não surtiria efeito; mas aquela que fornecemos se limita a elaborar; ela não cria, ela auxilia a criação, sem ser a causa desta. Muitos naturalistas modernos sugerem até mesmo que ela seja inútil; donde os moralistas, sempre guiados pela descoberta daqueles, concluíram, com bastante verossimilhança, que, nesse caso, a criança formada a partir do sangue do pai apenas a este deve ternura. Tal asserção não carece de plausibilidade, e, embora eu seja mulher, não me atreveria a contestá-la.




  EUGÊNIA: Encontro em meu coração a prova do que me dizes, minha rica, pois amo loucamente meu pai, e sinto que detesto minha mãe.




  DOLMANCÉ: Essa predileção nada tem de surpreendente: pensei exatamente a mesma coisa. Ainda não me consolei pela morte de meu pai, e quando perdi minha mãe, acendi uma fogueira para festejar… Detestava-a cordialmente. Adotai sem medo esses mesmos sentimentos, Eugênia, eles estão na natureza. Unicamente formados do sangue de nossos pais, não devemos absolutamente nada às nossas mães; elas se limitaram, aliás, a prestar-se ao ato, ao passo que o pai o solicitou; o pai, portanto, quis o nosso nascimento, enquanto a mãe apenas o consentiu. Que diferença quanto aos sentimentos!




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Mil razões a mais estão ao teu favor, Eugênia; se há uma mãe no mundo que deve ser detestada, é seguramente a tua – rabugenta, supersticiosa, devota, ralhadora… e de uma pudicícia revoltante! Eu apostaria que essa desmancha-prazeres nunca deu um passo em falso em sua vida. Ah, minha cara, como detesto as mulheres virtuosas!… Mas voltaremos a isso mais tarde.




  DOLMANCÉ: Não seria necessário, neste momento, que Eugênia, dirigida por mim, aprendesse a devolver o que acabastes de proporcionar-lhe, e que ela vos masturbasse diante de meus olhos?




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Consinto-o, acredito até mesmo que seja útil. E certamente desejais também, durante a operação, ver meu rabo, Dolmancé?




  DOLMANCÉ: Podeis duvidar, senhora, do prazer com que eu lhe prestaria as minhas mais doces homenagens?




  SENHORA DE SAINT-ANGE, apresentando-lhe as nádegas: Pois bem, encontro-me, assim, como quereis?




  DOLMANCÉ: Maravilhosamente! Posso, da melhor forma possível, prestar-vos, dessa maneira, os mesmos serviços com que Eugênia tanto se satisfez. Posicionai-vos agora, louquinha, com a cabeça exatamente entre as pernas de vossa amiga, e prestai-lhe, com vossa bela língua, os mesmos cuidados que acabastes de obter. Assim mesmo! Mas, pela posição, poderei possuir vossos dois rabos, manusearei deliciosamente o de Eugênia, chupando o de sua bela amiga… Assim, muito bem… Vede como estamos juntos.




  SENHORA DE SAINT-ANGE, desfalecendo: Estou a morrer, santo Deus!… Dolmancé, como amo tocar tua bela pica enquanto me entrego… Eu gostaria que ela me inundasse de porra… Masturbai… chupai-me, deus fodido! Ah, como amo bancar a puta quando meu esperma ejacula assim! Acabou, não aguento mais… vós dois me esgotastes, acredito que nunca, em toda a minha vida, tive tanto prazer.




  EUGÊNIA: Como estou feliz por ser a causa disso; mas uma palavra, cara amiga, acaba novamente de te escapar, e não a compreendo. O que entendes por esta expressão puta? Perdão, mas sabes que aqui estou para instruir-me.




  SENHORA DE SAINT-ANGE: Chama-se dessa maneira, minha bela, a essas vítimas públicas do deboche dos homens, sempre prontas para entregar-se ao seu temperamento ou ao seu interesse; providenciais e respeitáveis criaturas, que a opinião avilta, mas que a volúpia coroa, e que, muito mais necessárias à sociedade do que as pudicas, têm a coragem de sacrificar, para servi-la, a consideração de que essa sociedade ousa injustamente privá-las. Vivam aquelas que se veem honradas com tal título! Aí estão mulheres realmente amáveis, as únicas verdadeiramente filósofas! Quanto a mim, minha cara, que trabalho há doze anos para merecê-lo, garanto que, longe de ofender-me, divirto-me com ele; melhor do que isso, gosto que me chamem assim quando me fodem. Essa ofensa me excita…




  EUGÊNIA: Ó, posso imaginar, minha rica; eu tampouco me zangaria por ser chamada assim, e ainda menos por merecer tal título. Porém a virtude não se opõe a tal degradação? E não a ofendemos comportando-nos como fazemos?




  DOLMANCÉ: Ah, renunciai às virtudes, Eugênia! Existe algum sacrifício que se possa fazer por essas falsas divindades que valha um só minuto dos prazeres que provamos ultrajando-as? Vamos, a virtude é apenas uma quimera, cujo culto consiste apenas em imolações perpétuas, em inúmeras revoltas contra as inspirações do temperamento. Podem tais impulsos ser naturais? A natureza aconselha o que a ultraja? Não te deixes enganar, Eugênia, por essas mulheres a que pretendes chamar virtuosas; as paixões que elas servem não são, se me permites, as mesmas que as nossas, mas elas têm outras, e frequentemente muito mais desprezíveis… É a ambição, é o orgulho, são interesses particulares, e também, frequentemente, a simples frieza de um temperamento que não lhes aconselha nada. Devemos, pergunto, algo a semelhantes seres? Não teriam seguido apenas as impressões do amor de si? Seria, portanto, melhor, mais sábio, mais propositado obedecer ao egoísmo do que às paixões? Quanto a mim, acredito que um vale tanto quanto o outro, e quem escuta apenas esta última voz tem certamente muito mais razão, pois ela é a única voz da natureza, enquanto a outra é apenas a da tolice e do preconceito. Uma única gota de porra ejaculada desse membro, Eugênia, me é mais preciosa do que os atos mais sublimes de uma virtude que eu desprezo.
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